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			PREFÁCIO


			De como o livro A crônica no século XIX: historiografia, apagamento, facetas e traços discursivos paga uma dívida com o gênero e o papel dos periódicos no século XIX


			Com o objetivo de tornar visíveis as manifestações culturais e literárias, bem como o importante papel desempenhado pelos periódicos na circulação, divulgação e na formulação da cultura escrita e letrada da Paraíba, no século XIX, é que Otoniel Machado da Silva defendeu, em 2017, a tese “As facetas da crônica do século XIX e suas expressões na Gazeta da Parahyba”. Parte dessa tese, que ora é publicada, teve como propósito maior reparar a dívida que a historiografia da literatura e do jornalismo têm com a circulação da cultura e da literatura do século XIX paraibano. Isso significa ir de encontro a uma série de anacronismos que já se cristalizaram quando nos referimos à imprensa paraibana daquele século. O primeiro deles é julgar, como quer José Leal, que a “condição de cidade satélite, gravitando na órbita do Recife, da qual temos diligenciado infrutiferamente nos libertar, impediu durante muitos anos que tivéssemos uma imprensa desenvolvida e vigorosa” (s.d., p. 21)1.


			Nesse sentido, o livro A crônica no século XIX: historiografia, apagamento, facetas e traços discursivos, muito bem escrito e fundamentado em uma sólida base teórica, restaura ao mesmo tempo o lugar verossímil de dois aspectos da cultura: a crônica e a sua circulação nos jornais e periódicos. O termo fait divers, ou cronique, filho do jornal, pode abrigar o fato ocorrido – a notícia – o fato ficcional, o fato político, a crítica literária, um assassinato, pois tudo isso se prestou ao recheio do espaço designado por folhetim. Aos jornais paraibanos podemos aplicar o mesmo critério que Barbosa Lima Sobrinho (1960)2 e Marlyse Meyer (1998)3 aplicam aos jornais da Corte: esse espaço abrigou “matérias que já seriam crônicas, assunto cotidiano, tom leve, irônico, familiar, muito diálogo intercalado [...]” (Meyer, 1998, p. 151). Assim sendo, como espaço de experimentação e território livre da nossa “balbuciante cultura”, o jornal ajudou a dar voz a muitos escritores, como espaço de criação e de experimentação. A crônica, um gênero forjado nos jornais e periódicos, como já afirmaram Barbosa Lima e Marlyse Meyer, teve suas características e circulação estudadas, sobretudo, a partir de grandes autores e de suas publicações em livros, deixando de lado os mecanismos discursivos e as condições de produção desses discursos.


			Essa forma de abordar a crônica, fora das suas condições de produção, que incluíam os jornais e periódicos não apenas como suporte, mas espaço de constituição da linguagem, deve-se, por um lado, a uma percepção da historiografia brasileira que desprezava os jornais e periódicos do século XIX como fonte confiável. No que tange à história da literatura, os jornais do século XIX eram tomados apenas como arquivos de textos e autores consagrados, descartando completamente os outros mecanismos do sistema literário que forjam e constituem os escritos nos jornais: o suporte e os leitores, determinantes na elaboração e adequação de novos gêneros, como afirma D. F. McKenzie (2004)4. Por outro, a dificuldade de acesso aos periódicos brasileiros do século XIX, restritos ao acervo da Biblioteca Nacional e arquivos espalhados pelo Brasil, tornava difícil o acesso a essa floresta de textos e escritos, sempre tomados como menores e menos importantes para a formação do cânone literário brasileiro. Por fim, inclua-se, aí, o próprio valor da crônica em si, considerada como gênero menor:


			Cães vadios, livres farejadores do cotidiano, batizados com outro nome vale-tudo: a crônica. Cães sem dono, também, pois são na maior parte anônimos ou assinados com iniciais. Envergonhados, quem sabe, de um escrito que não se enquadra propriamente num gênero, que é quase uma fala, coisa de casa, useira e vezeira, literatura de pé de chinelo. (Meyer, 1998, p. 155)


			Assim, retomar as crônicas, esses escritos menores, “pé-de-chinelo”, diante de tantos jornais, revistas e folhetins praticamente inexplorados, exige do pesquisador um trabalho árduo, meticuloso e exaustivo. Primeiramente, já que se trata de resgatar – ou tirar do esquecimento – alguns textos, autores e gêneros desautorizados pelo cânone, a tarefa primordial consiste em organizar, datar, sistematizar tais textos, muitos dos quais não constam em livros ou antologias. Depois, mas não menos importante, é a tarefa de descobrir e tentar restaurar as condições de produção e a sua inserção no tempo de sua existência, nos modos de ler e de escrever daquela época, pois, ao mesmo tempo em que vemos restituídos ao presente esses textos e suas condições de produção, compreendemos os motivos que fizeram com que os jornais e os periódicos fossem deixados de lado como documentos literários e históricos. E mais: que fossem tão injustamente qualificados.


			Esse trabalho de caçador (Certeau, 1998)5, Otoniel Machado fez com maestria na sua pesquisa de doutorado, da qual resultaram uma tese capital para a história da literatura paraibana do século XIX e esse livro que é determinante para a conceituação da crônica como um dos gêneros mais importantes da literatura brasileira do Oitocentos. Seu trabalho retirou do limbo dos jornais paraibanos e lançou luz sobre autores com uma vasta produção de crônicas, restaurando um passado mais verossímil para a literatura paraibana. Pode-se argumentar que as crônicas paraibanas não têm qualidade, mas permitem uma proximidade com o imaginário da época, as representações da cidade, da mulher, da educação. De forma comovente, vemos restituído o passado nos hábitos de lazer, nos banhos de mar, no cheiro da fritada de camarão. Apesar de não se constituírem como “documentos históricos” no sentido literal e positivista do termo, esses textos valem pelo teor histórico que possuem, pelas representações que fazem acerca de alguns assuntos cotidianos, dos assuntos políticos.


			A crônica foi em muitos momentos instrumento de crítica do cotidiano, dos governantes, dos costumes. Por meio da sátira, ela buscou a virtude e a retidão dos costumes e oferece à história um olhar sobre o cotidiano das cidades. São textos que não têm qualidade estética, do ponto de vista dos valores modernistas, mas dizem de uma forma de ler e de ver outros discursos e outros autores. Dizem de gosto, dizem de leituras e “imitações” de leitura, como a de Paulo e Virginia, romance do século XVIII, sucesso absoluto no século XIX, que inspirou um conto da cidade de Areia em 1892. Dizem principalmente do cotidiano das práticas jornalísticas, literárias, da imagem e da representação da escrita e da leitura.


			Em que pese o livro fundamental de Antonio Candido (1992)6 sobre as características da crônica no Brasil, o gênero precisava de um estudo que melhor o definisse e o conceituasse nas suas mais diversas condições de produção de escrita, nos mais variados tipos de jornais e periódicos, o que lhe garante uma complexidade e riqueza, para lá de sua dimensão de “literatura de pé-de-chinelo”.


			Ao mesmo tempo que jogava luz sobre a crônica, Otoniel Machado, neste livro A crônica no século XIX: historiografia, apagamento, facetas e traços discursivos, extrapola os limites da Paraíba para fazer uma verdadeira arqueologia da crítica literária do Brasil sobre o gênero. No primeiro capítulo, “A crônica do século XIX: historiografia, crítica e apagamento”, como o próprio título sugere, ele aborda o apagamento da crônica e os modos como foi descrita pela historiografia da literatura por meio de uma ampla gama de estudiosos, que vai dos pioneiros, ainda do Oitocentos, Sílvio Romero e José Veríssimo, aos outros importantes historiadores, como Afrânio Coutinho, o já citado Antonio Candido, Massaud Moisés e tantos outros, em um profundo estado da arte sobre o tema.


			Contudo, o que é determinante para um estudo verossímil e não acrônico do gênero, e que foi enfrentado com muito rigor científico por Otoniel Machado, é o debruçar-se sobre o jornal na sua íntegra, lendo-o em sua totalidade, considerando-o como um suporte com pouca ou nenhuma organização discursiva. Ao contrário de estudos recentes sobre o assunto, Otoniel Machado foi além das colunas e espaços comumente destinados ao gênero crônica e, sobretudo, se furtou ao caminho fácil de considerar os autores consagrados, suas antologias de escritos, já antecipadamente tomados como crônicas. Determinantes para a nomenclatura e conceito do gênero e seu percurso de investigação, são perguntas que os nortearam:


			Mas, para que se evidencie a problematização, outras perguntas surgem em decorrência da questão inicial: de que crônica ou tipo de crônica estamos falando? E mais, o termo crônica, tão naturalizado a partir de meados do século XX, refere-se, de igual modo, ao seu correspondente nos escritos oitocentistas? E, ainda, já se nomeava de crônica o que hoje assim chamamos? (Silva, 2021, p. 84)7


			Uma última e importantíssima ressalva sobre o caráter indispensável desse livro diz respeito às fontes que Otoniel Machado usou para formular as categorias da crônica, nos jornais do século XIX: os jornais paraibanos. O leitor pouco avisado e formado pelo cânone da história da literatura pode questionar a validade dessa fonte (jornais paraibanos) para a formulação de categorias gerais sobre o gênero, aplicáveis a todo o país. Ora, várias pesquisas têm demonstrado que, no que tange aos modos de escrever nos periódicos do século XIX, não havia diferenças significativas entre os periódicos do Brasil. Basicamente, da mesma forma como atualmente não existem diferenças entre os modos de escrever e publicar na rede mundial de internet: o blog de um autor do Pará é o mesmo de um da Paraíba e de São Paulo ou da França. Mesmo o menor jornal da Paraíba exercia um intenso intercâmbio com outros periódicos do Brasil e do mundo, a exemplo dos periódicos do Brasil e de Portugal, como já constatamos em várias pesquisas. Essa troca de exemplares se constituía como prática fundamental para alimentar a escrita dos periódicos com matérias, notícias, romances, cartas, poesias e folhetins.


			Dessa forma, pode-se afirmar que este livro apresenta, além do mérito fundamental de lançar luz sobre as práticas escritas e literárias do Oitocentos paraibano, uma inovadora tipologia para as crônicas escritas nos periódicos de todas as partes do Brasil no século XIX. Por isso, desafio qualquer pesquisador que tenta compreender a crônica daquele período a constatar, em suas fontes, os vários tipos elencados por Otoniel Machado: crônicas específicas; crônicas políticas; crônicas semanais ou hebdomadárias; crônicas diárias (ou pretensamente diárias); crônicas de eventos; e crônicas unitárias. A tipologia ajudará a compreender melhor o papel desse gênero “pé-de-chinelo” e sua precípua influência na constituição dos campos literários paraibano e brasileiro.


			 


			Em João Pessoa, na quarentena de 2020.


			Socorro de Fátima Pacífico Barbosa
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			INTRODUÇÃO


			 


			No final do ano de 2017, defendemos uma tese de doutoramento com o título “As facetas da crônica do século XIX e suas expressões na Gazeta da Parahyba”, sob a orientação da professora dra. Socorro de Fátima Pacífico Barbosa, no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Desde então, pensamos em transformar o escrito acadêmico em livro, de modo a, quem sabe, contribuir com a história da literatura, sobretudo paraibana, pois a riqueza histórica e literária encontrada nos jornais paraibanos oitocentistas, particularmente na Gazeta da Parahyba, não deveria ficar restrita aos poucos pesquisadores que se aventurarem a ir às fontes primárias.


			No escrito acadêmico, visitamos o que a crítica e a historiografia literária brasileira disseram sobre a crônica do século XIX, registramos alguns apagamentos na história desse gênero, apresentamos e propusemos uma classificação para os escritos cronísticos da época, conhecemos a história do periódico diário Gazeta da Parahyba, além de seus redatores e principais colaboradores, bem como catalogamos e redigimos uma significativa antologia de crônicas presentes no referido jornal.


			Na ideia de transformar os resultados da pesquisa em livro, percebemos que poderíamos criar, no mínimo, quatro volumes: um primeiro, mais conceitual e histórico, tratando da crônica e do que a crítica literária já trouxe sobre ela; um segundo volume voltado exclusivamente para a Gazeta da Parahyba, sua história, seus redatores e seus escritos cronísticos, mostrando que há muito ainda que se falar sobre a crônica na Paraíba oitocentista. Por fim, dois volumes contemplando antologias dessas crônicas.


			O presente livro é o primeiro, portanto, dessa empreitada. Antes, porém, de detalhar o que nele será tratado, cumpre apresentar as bases da pesquisa, que é devedora do Projeto Jornais e Folhetins na Paraíba do Século 198. Idealizado pela professora Socorro de Fátima Pacífico Barbosa, este projeto abriga um endereço eletrônico em que é possível termos acesso a jornais paraibanos do Oitocentos, artigos sobre as relações entre literatura e jornalismo, também sobre instrução pública da época, além de um dicionário de escritores e jornalistas paraibanos do século XIX.


			Sempre levando em consideração categorias históricas das práticas de leitura, circulação e escrita do século XIX na Paraíba, é um dos objetivos do projeto “restituir a produção escrita em jornais ao seu contexto histórico, tomando-o ao mesmo tempo como fonte e objeto, evitando atribuir categorias alheias àquele tempo”.


			Nossa trajetória como pesquisador, entretanto, tem uma dívida pessoal com a idealizadora do projeto. Em meados dos anos 2000, participando de um projeto de pesquisa de iniciação científica, iniciamos uma trajetória de estudos investigando as cartas do jesuíta José de Anchieta, compreendendo as relações entre teologia, política e retórica nos escritos do século XVI, mais especificamente nas cartas daquele religioso endereçadas à Companhia de Jesus.


			A orientação da professora Socorro Barbosa, considerando estudos de João Adolfo Hansen (2003) e Alcir Pécora (2005), sempre foi no sentido de superar anacronismos, buscando interpretar os documentos dentro das condições de produção de seu próprio tempo. 


			Passados alguns anos, na esfera do mestrado (2007-2009), pudemos estudar as cartas de Machado de Assis, aplicando as orientações retóricas da ars dictaminis, a arte de escrever cartas, à escrita epistolar machadiana. A dissertação resultou no livro Retórica, roda de compadres, solidão e achaques da velhice: o Machado de Assis das cartas (Silva, 2014).


			No âmbito do doutorado, continuamos no ambiente do século XIX, seguindo o pioneirismo das pesquisas de Socorro Barbosa no que diz respeito aos jornais paraibanos do período. Sua obra Jornal e Literatura: a imprensa brasileira no século XIX (2007) mostrou caminhos metodológicos e propostas temáticas balizadores da nossa tese, ao sugerir perguntas de pesquisa, levantar hipóteses e apontar direcionamentos.


			Cumpre ainda dizer que o nosso trabalho não está isolado no esforço de trazer à luz aspectos da literatura do século XIX e suas relações com o jornal. Em torno das pesquisas sob a orientação de Socorro Barbosa, já há uma vasta produção concluída em dissertações de mestrado e teses de doutorado, que mapearam os jornais, mostrando gêneros e autores esquecidos, temas e obras desconhecidas, consolidando linhas de pesquisa bastante profícuas, a partir das fontes primárias representadas pelos jornais do Oitocentos.


			Citamos, a título de exemplos, as seguintes dissertações de mestrado: “A invenção da seca no século XIX: a imprensa do Norte e o romance Os retirantes” (2015), de Camila Machado Burgardt; “O livro dos Snobs: o romance inglês nos jornais e periódicos paraibanos do XIX” (2016), de Josy Kelly Cassimiro Rodrigues dos Santos; e “Os gêneros literários nos jornais Almocreve de Petas e no Novo Almocreve das Petas” (2017), de Maria do Carmo dos Santos.


			Em grau de doutoramento, as teses: “Machado de Assis na imprensa do século XIX: práticas, leitores e leituras” (2013), de Virna Lúcia Cunha de Farias; “A construção e a permanência do nome do autor: o caso José Condé” (2013), de Edson Tavares Costa; “Ascendino Leite: uma representação do “ser leitor” no Jornal Literário” (2014), de Maria Célia Ribeiro da Silva; “Júlia Lopes de Almeida e sua trajetória de consagração em O país” (2015), de Nahete de Alcântara Silva; “Pereira da Silva no campo literário: o discurso da crítica e dos periódicos (1890-1960)” (2015), de Gilsa Elaine Ribeiro Andrade; “A prosa de ficção nos jornais do Maranhão oitocentista” (2017), de Antonia Pereira de Souza; “Prosa de ficção oitocentista: revisando práticas de escrita literária da imprensa paraibana” (2018), de Camila Machado Burgardt; e “Alba Valdez: a palavra das mulheres na história da literatura e da imprensa cearense” (2019), de Keyle Sâmara Ferreira de Souza.


			Uma das motivações para a escolha do tema da crônica no Oitocentos paraibano relacionou-se ao fato de não estarem visíveis estudos sobre a crônica oitocentista na historiografia e crítica literária paraibana.


			A história da literatura, por influência positivista, é profundamente marcada pelas referências aos autores, obras e estilos, tomados cronologicamente para efeito didático, seguindo uma tendência que não é nova em termos de abordagem, influenciando, inclusive, metodologias de ensino e propostas didáticas. No entanto, os últimos anos têm sido palco de uma ampliação da pesquisa histórico-literária, que inclui os suportes, a recepção, as marcas ideológicas, concepções de leitura etc., de modo a diversificar e a tornar mais verossímil a noção de literatura em um determinado tempo.


			Na esteira de uma tendência que vem analisando os jornais do século XIX como fonte e espaço próprio da literatura (Barbosa, 2007), pesquisas já foram desenvolvidas nos jornais e folhetins do Rio Grande do Sul (Hohlfeldt, 2003), do Mato Grosso (Nadaf, 2002) e do Pará (Nobre, 2009), estabelecendo, via de regra, um diálogo com os periódicos da Corte – o Rio de Janeiro –, de modo a fornecer dados sobre práticas culturais, em geral, e literárias, em particular. Em solo paraibano, especificamente, as discussões em torno da temática foram iniciadas por meio do referido Projeto Jornais e Folhetins Literários da Paraíba no Século 19.


			Dentro da ótica de uma contribuição para a história da literatura, nosso estudo preenche espaços que ainda restam na historiografia literária. Espaços não preenchidos em função de pressupostos institucionalizados por lugares sociais (Certeau, 1982 [1975]; 2010 [1993]) e que marcaram a crítica literária brasileira do século XX, apagando as peculiaridades da crônica oitocentista, desconsiderando seu suporte material – o jornal.


			É por esta razão que os jornais, até as últimas décadas do século XX, não foram devidamente levados em consideração para se mapear a literatura brasileira. Em alguns casos, foram considerados como meros repositórios de textos, ou seja, foram usados apenas como meios onde circulava o literário, sem que a devida imbricação entre o jornal e a literatura fosse reconhecida na formatação da linguagem e dos gêneros ditos literários (Barbosa, 2007).


			Tania Regina de Luca (2011) esclarece que “na década de 1970, ainda era relativamente pequeno o número de trabalhos que se valia de jornais e revistas como fonte para o conhecimento da história no Brasil, havendo relutância em se fazer a história por meio dos impressos” (Luca, 2011, p. 111).
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